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Introdução

“Esse exame demorou bastante pra sair, pensei até que eles tivessem esquecido de mim. Mas hoje vou saber o que ele tem.” (Mãe de uma paciente). No consultório, o resultado do exame não parecia ter empolgado a mãe. “Então doutora, o problema dele é no cromossomo 18? Mas não tem um nome? Não é uma síndrome? Então qual é o tratamento dele agora?” “O tratamento dele é o mesmo que ele está seguindo: continuar fazendo as terapias lá na instituição. Mas fala com a dra. Claudia (nome fictício) que ela vai poder indicar o melhor tratamento para o seu filho” (Pesquisadora do centro de atendimento durante a consulta). “Então, continuo na mesma, doutora?”, pergunta desapontada.

Então o médico diz: “Mãe, o seu filho tem um bando de coisas, mas não consigo chegar a conclusão nenhuma. Ele sabe ler?” “Não, nõ sabe doutor...”  “E a senhora, sabe ler e escrever?”  “ Também não sei não...” “Mãe, vai fazer um supletivo pra ajudá-lo...” “Ah, doutor, minha cabeça já não dá mais”. “Olha, se conseguirmos conseguir diagnosticar o problema dele, não vai mudar em nada. Não há tratamento...” 
Este paper tem como objetivo analisar as relações de gênero na biologia molecular e a produção do conhecimento em um centro de pesquisa em genética humana do estado de São Paulo. Os estudos de gênero e ciência serão analisados à luz dos estudos de laboratório, sob o foco da nova construção social das ciências. Pretende-se aqui apresentar alguns dados parciais da pesquisa de campo, ainda em andamento. O presente trabalho é parte da pesquisa de doutorado do Departamento de Política Científica e Tecnológica da Universidade de Campinas. 

O centro de estudos selecionado nesta pesquisa realiza investigações em genética humana, diagnóstico laboratorial e aconselhamento genético à população. Os atendimentos acontecem todos os dias da semana e os pacientes chegam, principalmente, por meio de indicação de profissionais da saúde: médicos, psicólogos e terapeutas ocupacionais. Cada caso é analisado por pesquisadores e técnicos do centro, na maioria das vezes chega-se a um diagnóstico ou à descrição de uma doença, quando a esta ainda não está na literatura médica. 

Para a maioria dos pacientes, o centro de genética humana é uma nova luz no meio de uma longa busca por melhores condições de vida às pessoas portadoras de debilidades físicas, mentais ou degenerativas associadas às anomalias genéticas. Na maioria das vezes, os pais que trazem seus filhos pequenos ao centro sabem das condições de seus filhos, ainda assim acreditam na genética como nova esperança. Infelizmente, esse sentimento se desvanece assim que o diagnostico é lido e ratificado, novamente, sobre a inexistência da cura ou de um tratamento mais eficaz. 

Do outro lado da bancada estão os pesquisadores e técnicos que, além de oferecer o serviço à população, ainda produzem conhecimento através da descrição de novas doenças, busca do gene específico que leva à má-formação dos cromossomos, produzem estudos estatísticos de doenças, entre outros. O centro de estudos a ser analisado nesta pesquisa concentra seus esforços, principalmente, em doenças genéticas resultantes de anomalias cromossômicas,  alterações no código genéticos e células-tronco.

Trata-se de um complexo centro de pesquisa e de diagnóstico que inclui laboratórios de PCR
, Pré-PCR, seqüenciamento de DNA, além de dez laboratórios associados. Uma parte significativa dos objetos de pesquisa de estudantes de iniciação científica, mestrado, doutorado e pós-doutorado são oriundos do centro de atendimento à população. Trata-se de uma fonte bastante privilegiada de pesquisa, e cuja relação entre pesquisadores e paciente, pode ser próxima, no caso de pesquisadores que acompanham o quadro evolutivo do paciente, e outras vezes distante, quando o paciente se traduz em amostras a serem analisadas.

A presença feminina de coordenadores, de técnicos e de pesquisadores - de iniciação científica ao pós-doutorado - nos laboratórios de Biologia Molecular de genética humana é majoritária. Quanto aos alunos da pós-graduação, pôde se constatar que a maioria tem background bastante semelhante: a maioria é de classe média, estudaram em colégios particulares no ensino médio, tem entre 20 e 30 anos, escolheram a biologia porque se interessavam por genética humana e pretendiam seguir uma carreira científica.

Os estudos etnográficos de laboratório permitem compreender melhor o que ocorre no cotidiano do laboratório. Os principais representantes dessa corrente teórica – Bruno Latour, Steve Woolgar, Karin Knorr-Cetina entre outros – entendem que o pesquisador interessado em “abrir a caixa preta” das ciências, precisa converter-se em um antropólogo para analisar como os cientistas e pesquisadores produzem ciências.

Essa ferramentas oferecem a grande vantagem de abrir novos caminhos para a compreensão das relações de gênero, etnia e classes sociais, além das diferenças entre homens e mulheres na elaboração da pesquisa. Permite também analisar o discurso dos cientistas e contrapô-las às observações nos laboratórios. De acordo com Latour e Woogar (1997): 

“a pesquisa tem como finalidade abrir um caminho diferente: aproximar-se da ciência, contornar o discurso dos cientistas, familiarizar-se com a produção dos fatos e depois voltar-se sobre si mesma, explicando o que fazem os pesquisadores, com uma metalinguagem que não deixe nada a dever à linguagem que se quer analisar. Em resumo, trata-se de fazer o que fazem todos os etnógrafos, e de aplicar à ciência a deontologia habitual às ciências humanas: familiarizar-se com um campo, permanecendo independente dele e à distância” (Latour e Woogar, 1997: 26).

Para Latour (1997), o laboratório é um espaço privilegiado onde é possível entender as relações e conexões entre pesquisadores – homens e mulheres – equipamentos e as diversas técnicas de pesquisa. Um dos resultados importantes dos estudos etnográficos de laboratório é a aproximação da pesquisa científica à sociedade em se está inserida. A pesquisa científica não é algo descolado da própria realidade, isso significa afirmar que ela reproduz valores e preconceitos gerados pela sociedade. 

O imaginário popular, ratificado pelos cientistas e pela mídia pouco corresponde a realidade dos laboratórios. O cenário de ficção científica, de laboratórios reluzentes, fumaça e vapores coloridos quase nunca se encaixa com a realidade dos laboratórios, assim como observam Latour & Woolgar: “O observador experimenta um sentimento de alívio: afinal, a vida do laboratório não é tão absurda quanto lhe parecera à primeira vista”. Nos laboratórios visitados, por exemplo, os pesquisadores da pós-graduação se revezavam para fazer a faxina do laboratório. Ainda que a tarefa seja ingrata, sabem que não é possível deixar para o pessoal do serviço de limpeza para se evitar a contaminação do ambiente.

De acordo com Haraway (1995), “(...) Latour não é um teórico feminista notável, mas pode transformar-se num através de leituras tão perversas como as que ele faz do laboratório, esta enorme máquina de fazer erros significativos, mais do que qualquer outra, ganhando assim o poder de mudar o mundo. O laboratório é para Latour o setor ferroviário da epistemologia, na qual os fatos só podem mover-se nos trilhos montados a partir do laboratório. Quem controla as estradas de ferro controla o território em volta. Como podemos ter esquecido? Mas atualmente não é da falida estrada de ferro de que precisamos e sim das redes dos satélites. Em nossos dias, os fatos se movem em feixes de luz” (Haraway, 1995: 8).

Estudos feministas e a “nova” construção social da ciência

A perspectiva construtivista oferece ferramentas para entender como as ciências são impregnadas de gênero, entender como ocorrem as situações constrangedoras ou micro-discriminações. E ao entender esse processo permite-se criar mecanismos que impeçam a reprodução dessas micro-discriminações ou que o ambiente do laboratório atenda às necessidades das mulheres. Tomando como ponto de partida as premissas estabelecidas por Berg & Lie (1995), a perspectiva feminista será o ponto de partida desta análise, confrontado com o “novo” construtivismo social das ciências que inclui o estudo da complexidade e inclusão da perspectiva política e de gênero.

Gênero, assim como a ciência, é uma categoria socialmente construída. Isso permite refutarmos idéias de que as mulheres são sempre vítimas durante o desenvolvimento de suas carreiras científicas. As desigualdades entre homens e mulheres nas ciências são resultados de uma serie de questões que permeiam as relações de gênero durante praticamente toda a trajetória desses indivíduos nas ciência.

Para Keller (2004) “Gênero é relevante nessa história não por causa das suas intenções, mas porque é situado, como mulher, num campo no qual gênero [agora biológico, cultural e social] tem importância e terá por muito tempo, tanto entre os praticantes quanto culturalmente como um todo” [Keller, 2004: 12]. Para entender o que a autora chama de situado, ela explica que na maioria das vezes em que ela observa uma frase como: “mulheres são...”, ela se deu conta que há só uma maneira de completar a sentença: “mulheres são pessoas, situadas em condições sociais diversas nas quais ela precisa se colocar diante de pressões e oportunidades que ela encontra”. 

Para González [2005], a perspectiva da construção social e pós-estruturalista de Haraway tem o cuidado adicional de evitar os perigos do relativismo, do pós-modernismo radical e das teorias totalizadoras. De acordo com Haraway [1995]: 

“Eu, e outras, começamos querendo um instrumento afiado para a desconstrução das alegações de verdade de uma ciência hostil, através da demonstração da especificidade histórica radical e, portanto, contestabilidade, de todas as camadas de cebola das construções científicas e tecnológicas, e terminamos com uma espécie de terapia de eletrochoque epistemológica que, longe de nos conduzir às questões importantes do jogo de contestações das verdades públicas, nos derrubou vítimas do mal da personalidade múltipla auto-induzida [Haraway, 1995: 21]”.

 A contribuição do construtivismo social está nas críticas às ciências e como afirma Haraway [2002], “os construtivistas sociais afirmam que as ideologias oficiais sobre objetividade e metodologia científica são péssimos guias para entender a produção do conhecimento. Como para o resto de nós, o que os cientistas acreditam, ou dizem que fazem, e o que realmente fazem tem pouco a ver com a realidade”[Haraway, 2001: 173] .

Micro-Sociologia nos Laboratórios
A equipe de pesquisa de um laboratório de genética humana é normalmente composto por pesquisadores - de iniciação científica, do mestrado, do doutorado e de pós-doutorado -  coordenadores e técnicos. Os alunos da graduação se incorporam a um projeto coletivo de pesquisa, através dos estágios de iniciação científica no qual são remunerados com uma bolsa de pesquisa, outras vezes o coordenador do laboratório se torna o orientador do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O aluno que se identificar com a temática de pesquisa, com o orientador, caso comum nos dois laboratórios analisados, começa a sua carreira científica que termina no doutorado, outro concluem até o pós-doutorado, sem interrupções, o que leva à maioria dos pesquisadores a concluírem o doutorado com aproximadamente 28 anos.

Num laboratório de biologia molecular de genética humana que tem como uma das missões o diagnóstico e exames de doenças genéticas, o dia-a-dia do laboratório costuma ser “corrido”, como afirmou uma das coordenadoras. Os temas de pesquisas interessantes e urgentes surgem com certa freqüência demandados pela população, já que o centro oferece exames laboratoriais indisponível em clínicas particulares ou muito caros pelas técnicas utilizadas
.  

No ritual da iniciação ao mundo das ciências impera um certo darwinismo social nos corredores e nas bancadas dos laboratórios. O iniciante precisa aprender o funcionamento do laboratório, a localização dos materiais de pesquisa – pipeta, placas, frascos de eppendorf, estantes organizadoras de frascos, laminas, insumos de pesquisa, soluções químicas, kits para purificação e para seqüenciamento genético. É nesse período que se delimita o objeto da pesquisa e se inicia a parte mais rotineira da pesquisa de laboratório. Se o aluno sucumbir ao ritual de iniciação, orientadores e pesquisadores mais graduados não o ajudarão já que os procedimentos dentro do laboratório é estágio praticamente obrigatório. Assim, é o período em que o iniciante irá se testar e ser testado pelos seus pares do laboratório.

O Quadro 1 sistematiza alguns dados relevante sobre a produção do conhecimento em genética humana do centro de pesquisa no qual este estudo é baseado. A criação do centro de pesquisa é bastante recente, sendo crucial o aporte financeiro de instituições de fomento à pesquisa para a manutenção dos laboratórios. 

Quadro 1: A pesquisa em genética humana
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Nas observações de laboratório realizadas por Latour & Woolgar, identificou-se quatro tipos de troca entre pesquisadores: troca sobre fatos conhecidos, troca sobre conversas técnicas, questões teóricas e por fim, avaliação de crédito dos indivíduos em particular. É na discussão sobre outros pesquisadores que podemos perceber as relações hostis entre eles. De acordo duas pesquisadora (nº 13 e 21) , os alunos são implicitamente obrigados a provar ao grupo de pesquisa que são capazes de realizar a pesquisa que se propuseram, que são cuidadosos, atenciosos e organizados, especialmente quando estão realizando procedimentos no laboratório. A preocupação do laboratório em se evitar a contaminação é constante, já que  esta pode acarretar na perda de dados do grupo de pesquisa, inviabilidade dos resultados e atrasos no cronograma da pesquisa. 

A interação entre os pesquisadores no laboratório ocorre em momentos oportunos, quando um pesquisador tira dúvidas sobre procedimentos técnicos, realização de protocolos, manuseio de equipamentos do laboratório ou novas metodologia de pesquisa. Durante o período de observação de laboratório, as trocas de conhecimento teórico não fizeram parte de nenhuma das conversas que ocorreram dentro do laboratório. Uma possível explicação é a ausências dos coordenadores do laboratório no ambiente cotidiano do laboratório, outra razão para isso é a competitividade velada entre pesquisadores, que algumas vezes se traduz em animosidades entre pesquisadores. 

Se existe a competitividade velada dentro do laboratório, ela não ocorre por questões étnicas ou de classes sociais. Como visto anteriormente, os laboratórios analisados são compostos preponderantemente por mulheres - os únicos pesquisadores homens eram da  iniciação científica e do mestrado e estiveram ausentes do laboratório durante o período em que ocorreu a observação de laboratório - de classe media e caucasianas. A seleção dos pesquisadores passa pelo crivo social e étnico, o próprio processo de seleção das  universidades públicas é um processo eliminador de diferenças.

Quanto aos técnicos do laboratório, há diferentes categorias e distintas atribuições. Nos laboratórios analisados, cinco técnicos auxiliavam aos pesquisadores destes laboratórios, dentre eles apenas dois eram técnicos de nível superior. A interação entre técnicos e pesquisadores é maior conforme a responsabilidade e o conhecimento acumulado. 

Essa interação se dá em poucos momentos: para solicitar que materiais sejam lavados e esterilizados, para recorrer insumos de laboratórios, para localizar materiais de laboratórios. A técnica encarregada da análise de cromossomos interage muito pouco com os pesquisadores, parte porque a sala onde trabalha com o microscópio e o computador estão numa parte anexa ao laboratório principal, além disso, é a única responsável pelas análises cromossômica, procedimentos que realiza sem o auxílio de outros técnicos ou pesquisadores. 

As técnicas de nível superior executam atividades rotineiras no laboratório, tanto quando as técnicas de nível médio, auxiliando pesquisadores e coordenadores em atividades que exigem mais responsabilidades e conhecimentos mais aprofundados da Biologia Molecular. Umas das técnicas de nível superior do laboratório, recém contratada por um concurso público, concluiu o mestrado e desistiu da carreira acadêmica por uma situação financeira mais estável que a de pesquisadora sem vínculo empregatício.

De acordo com Latour & Woolgar (1997), as relações entre pesquisadores e técnicos de laboratório merecem atenção especial. Neste caso em especial, são as relações cotidianas entre pesquisadores e pesquisadoras que aparecem situações que podem gerar carreiras mais promissoras que outras.

No laboratório de biologia molecular, os pesquisadores chegam por volta das 10h, permanecem por um período de oito horas de atividades. Executam diversas atividades como as rotinas no laboratório, leituras e buscas na web de artigos científicos e análises na biologia computacional. Cada pesquisador organiza sua rotina de acordo com seu projeto de pesquisa. Alguns pesquisadores vão exclusivamente ao laboratório para realizar experimentos, outros permanecem o dia todo.

Uma parte significativa dos pesquisadores de iniciação científica, mestrado e até doutorado, realizam, além das suas próprias rotinas, a preparação de materiais para outros pesquisadores. De acordo com uma pesquisadora do doutorado (nº 14), para poder utilizar equipamentos ou materiais de pesquisa de outros laboratórios, normalmente se faz por troca. Usa-se um equipamento de outro laboratório e em troca realiza-se uma parte dos procedimentos para seqüenciar trechos de DNA, caso desta pesquisadora.

A preparação do material, levou cerca de duas horas. Durante esse período transferiu com uma pipeta trechos de DNA dos frasco de eppendorf (ver Quadro 2) para uma placa especial contendo pequenos orifícios, em posição correspondente já que cada frasco de eppendorf continha materiais de diferentes trechos de DNA. Assim que o material ficou pronto, foi levando a cetrifugadora de eppendorfes para purificação dos trechos de DNA. Com uma pipeta, o material foi transferido novamente para os frascos de eppendorf, onde ficariam diluídos em uma substância preparada pela pesquisadora, para depois ser encaminhado ao laboratório de seqüenciamento. Cada procedimento que a pesquisadora executava era conferido com o protocolo
, para ter certeza de tudo estavam sendo realizados de forma correta.

Na bancada do laboratório, cada pesquisador leva, além de todos os instrumentos de pesquisa, os protocolos. Alguns anotados em cadernos de capa de dura, sinal de promoveram algum tipo de alteração, outros tinham colado no caderno o protocolo fornecido junto com os kits para seqüenciamento.

Para os biólogos moleculares entrevistados, as atividades no laboratório são fundamentais para pesquisa e muitos não se importavam em realizá-las, tampouco as consideravam cansativas. Outros afirmaram ainda gostar de executar os protocolos no laboratório. No entanto, a opinião não é unânime, para alguns pesquisadores e coordenadores de laboratório, as rotina são uma parte essencial da pesquisa, porém são cansativas e tratadas como “a parte da cozinha”, segundo uma das  pesquisadoras (nº 16). 

Reduzir ou “terceirizar” as rotinas do laboratório de biologia molecular é privilégio para poucos. Os pesquisadores mais graduados até conseguem encurtar a parte da bancada de laboratório, quando delegam a pesquisadores iniciantes ou quando atribuem um peso maior na anotação
 do material seqüenciado. 

Os pesquisadores considerados muito rápidos e muito bons na análise do material seqüenciado obtêm tratamento privilegiado no laboratório. Um pesquisador obteve, junto à Fapesp, recursos para um projeto em bioinformática em que tinha como meta principal a análise dos materiais seqüenciados do genoma da Xylella,  da Xanthomona e da cana de açúcar, durante Projeto Genoma da Fapesp. 

No caso de um dos laboratórios observados, um pesquisador que tinha dificuldades em manipular a pipeta e seguir os protocolos do laboratório, foi aconselhado pela orientadora a abrir vagas para alunas de iniciação científica para que estas fizessem a parte de bancada da sua pesquisa. É preciso lembrar que os resultados, análises e hipóteses, da Biologia Molecular é a parte mais importante do processo de construção do conhecimento na Biologia Molecular.

Quadro 2: Instrumentos mais utilizados na bancada do laboratório 
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Autores que se dedicam aos estudos das micro-desigualdades afirmam que as discriminações abertas por gênero, classe social ou etnia não ocorrem mais nas ciências (Araújo, 2003:119). No entanto, Araújo afirma que essas discriminações existem, mas “não (são) visivelmente propícias à decodificação enquanto tais. Trata-se de formas sutis de discriminação que se referem a comportamentos que, de uma  forma, evidenciam um tratamento desfavorável, distinto e desigual e que ocorrem no dia- a- dia. São micro-desigualdades que configuram uma certa representação estereotipada da mulher e do seu valor, neste caso, enquanto acadêmica. Duas dessas micro-desigualdades são a subvalorização profissional e a intimidação intelectual” (Araújo, 2003:119).

Ao referir-se a uma perpetuação masculina do poder, Araújo (2003) demonstra que até  mesmo as características definidas com “femininas” - “organização”, “obediência” e poucas aspirações ao poder - são utilizados para garantir a perpetuação masculina como “porta vozes autorizados das ciências”.

Para as mulheres nas ciências, a produtividade acadêmica – artigos, papers, patentes, apresentação dos resultados da pesquisa, etc – é uma forma importante de se tornar visível na comunidade de pesquisa. No entanto, de acordo com Araújo (2003), “as mulheres são mais solicitadas para cargos de representação e de administração simbólica e envolvem-se mais em atividades que consomem tempo, que poderia ser utilizado para investigação e publicação. Os homens acabam por se proteger e serem mais resguardados e aconselhados por parte dos seus orientadores no sentindo de não ocuparem tempo com esse tipo de tarefas” (Araújo, 2003: 120).

As análises acerca das “novas” desigualdades formuladas por François Dubot (2000) mostram que as conquistas sociais e econômicas obtidas pelas mulheres poderiam ser classificadas como uma forma de “emancipação segregacionista” ou emancipação “sob tutela”, já que elas estão empregadas nas atividades menos lucrativas e de menor remuneração. 

As críticas tecidas pelo autor mostram que as sociedades democráticas promoveram a ampliação das igualdades, por outro lado, ela criou novas desigualdades, ainda mais perversas, dissimuladas e difíceis de serem identificadas.

A disseminação da ideologia de que a oportunidade é concedida igualmente a homens e mulheres - independente de classe social e etnia - condena os indivíduos ao seu próprio fracasso. Afirma Dubot: “Eles só podem incriminar-se a si próprios, eles só podem sentir-se inferiores, o que lhes deixa a escolha entre retirar-se de um jogo onde eles estão perdendo, e a violência, a destruição deste jogo...A meritocracia escolar pode ser um principio libertador, isso não impede que ela legitime as desigualdades já que ela atribui a responsabilidade delas às próprias vítimas” (Dubot, 2000:56). 

Em conclusão, podemos perceber que a presença feminina nos laboratórios de biologia molecular é majoritária. As atividades realizadas na bancada do laboratório são cansativas e exigem do pesquisador concentração, organização e habilidades para manusear os instrumentos de laboratório, isso faz com que um número maior de mulheres se adaptem às rotinas do laboratório. Os pesquisadores homens se dedicam às atividades de análise de dados na computador, principalmente por meio de ferramentas da bioinformática, fazendo com que se tornem mais valorizados no grupo de pesquisa. Os orientadores para manter essa “parceria” no laboratório, facilitam a vida de pesquisadores homens, terceirizando a parte da bancada de laboratório para pesquisadoras menos graduadas. 

A escolha de determinados temas, objetivos e metodologias da pesquisa fazem que pesquisadores avancem mais que outros na carreira acadêmica. Por exemplo, pesquisas que se propõem a descrever e identificar genes específicos não causam tanto impactos nas ciências, enquanto que pesquisas mais analíticas geram resultados mais positivos na carreira do pesquisador. Durante a pesquisa de campo realizada em laboratórios de genética humana, uma parte importante dos projetos desenvolvidos por mulheres tinha como objetivo a descrição de novas doenças, busca de genes, busca de mutações.
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� Reação em cadeia da polimerase [PCR]: acrônimo de Polymerase Chain Reaction, reação em cadeia da polimerase. É um método de amplificação (de criação de múltiplas cópias) de DNA (ácido desoxirribonucléico) sem o uso de um organismo vivo. A técnica permitiu a viabilidade técnica dos estudos da Biologia Molecular.


� As consultas e os exames são cobrados no centro de pesquisa, no entanto os valores não menores que a de um laboratório privado.


� Exemplo de um protocolo: “1) Etiquetar os tubos; 2) Adicionar volume apropriado de água; 3) Preparar mistura de reagentes para 10 reações; 4) Adicionar 30 microlitros da mistura de reagentes em cada tubo; 5) Adicionar apropriado volume de DNA para cada tubo; 6) completar com 50 microlitros de óleo mineral estéril; 7) Posicionar os tubos no circulador térmico para 90 Cº  , 50 Cº e 72Cº, e 8) Rodar 40 vezes.”[Jordan e Lynch, 1998: 779]�


� : “A anotação genômica consiste num processo de vários passos, caindo, mais ou menos, em três categorias básicas: a anotação em nível de nucleotídeos, anotação em nível de proteínas e anotação em nível de processo. Na anotação em nível de nucleotídeos procura-se encontrar a localização Física das seqüências de DNA e descobrir onde estão os genes, RNAs, elementos repetitivos, etc. Na anotação em nível protéico procura-se descobrir a provável função dos genes, identificando quais são aqueles que determinado organismo possui e quais ele não possui. Já a anotação em nível de processo procura identificar as vias e processos nos quais diferentes genes interagem, montando uma anotação funcional eficiente.” Fonte: PROSDOCIMI, Francisco. Anotação de Genomas. In: Bioinformática, Chico On Line, Interpretando Genomas, UFMG, Minas Gerais, Disponível em: < http://www.icb.ufmg.br/~franc/cool/bioinfo/anotacao.htm>. Acesso em: Janeiro de 2006.
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